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PREFÁC
IO

CAPITALISMO HOJE: 
ACUMULAÇÃO SEM 
DESENVOLVIMENTO?

Francisco José Soares Teixeira1

O CAPITALISMO AINDA é AqUELE?
A contemporaneidade é marcada por uma consciência de ruptura que pro-

paga a ideia de que o mundo mudou e o novo que está nascendo não traz mais 
nenhum vestígio do passado. No campo das relações de produção, essa consciên-
cia acredita que a reestruturação da economia criou novas formas de organização 
e gerenciamento do processo de trabalho,2 que não lembram mais os princípios 

1 Professor do Departamento de Economia da Universidade Regional do Cariri (URCA).
2 “as empresas e seus empregados precisam desaprender muitos dos princípios e das técnicas res-

ponsáveis, por tanto tempo, pelo seu sucesso [...]. Começar de novo de uma folha de papel em 
branco. [Devem-se] rejeitar a sabedoria convencional e as suposições herdadas do passado [...]. 
A tradição de nada vale”. Ver HAMMER, Michael; CHAMPY, James. Reengenharia: revolucio-
nando a empresa em função dos clientes, da concorrência e das grandes mudanças da gerência. 
Rio de Janeiro: Campus, 1994, p. 35.
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de padronização, especialização, sincronização e de centralização que configu-
ravam e alicerçavam a estruturação do processo produtivo.3 Os propagadores 
dessa consciência de ruptura não param por aí. Avançam com seu discurso para 
afirmar que a produção padronizada está definitivamente datada e morta. Em seu 
lugar, continuam, surge a produção flexível, requerendo máquinas mais flexíveis 
e de finalidades genéricas, operadas por trabalhadores polivalentes e altamente 
qualificados, com alto grau de responsabilidade e de autonomia. 

Em consequência, nesse mundo cor-de-rosa, pintado com tintas carregadas 
das cores da mudança, seus protagonistas apressam-se para anunciar o nasci-
mento do trabalhador detentor de conhecimentos teóricos gerais, que desenvolve 
raciocínios lógico-matemáticos e usa a geografia, a história e as outras ciências 
para discutir os problemas da sua empresa. Sem dúvidas, diriam que esse novo 
tempo decretou a morte do trabalhador especializado, obrigado a desempenhar 
uma única atividade por toda a vida, incapaz de participar de qualquer discussão 
racional como já havia denunciado o autor de A Riqueza das Nações.4

Utopia ou realidade? Em outras palavras: até que ponto esse novo mundo, 
anunciado por essa consciência de ruptura, é um retrato fiel da realidade contem-
porânea? 

Seja qual for a resposta que se dê a essa questão, uma coisa é certa: o ca-
pitalismo já não é mais aquele que Marx e Keynes, para citar apenas esses dois 
grandes expoentes do pensamento econômico, tinham diante dos olhos quando 
escreveram sua obra. Para responder a uma crise que se arrasta desde meados 
da década de 1970 do século passado, o capital viu-se obrigado a criar novas 
formas de produção de mercadorias mais adequadas à valorização do valor. 
Revolucionou o processo de produção a ponto de transformar uma parcela 

3 Ver TOFFLER, Alvin. A terceira onda: morte do industrialismo e o nascimento de uma nova 
civilização. 15. ed. Rio de Janeiro: Record, s.d.

4 “a ocupação da maior parte daqueles que vivem do trabalho, isto é, a maioria da população, 
acaba restringindo-se a algumas operações extremamente simples, muitas vezes a uma ou duas 
[...]. O homem que gasta toda sua vida executando algumas operações simples, cujos efeitos tam-
bém são, não tem nenhuma oportunidade para exercitar sua compreensão ou para exercer seu 
espírito inventivo no sentido de encontrar meios para eliminar dificuldades que nunca ocorrem. 
Ele perde naturalmente o hábito de fazer isso, tornando-se geralmente tão embotado e ignorante 
quanto possa ser uma criatura humana. O entorpecimento de sua mente o torna tão somente 
incapaz de saborear ou ter alguma participação em toda conversação racional, mas também de 
conceber algum sentimento generoso, nobre ou terno, e, consequentemente, de formar algum jul-
gamento justo até mesmo acerca de muitas obrigações da vida privada [...]. Assim, a habilidade 
que ele adquiriu em sua ocupação específica parece ter sido adquirida às custas de suas virtudes 
intelectuais, sociais e marciais”. Ver SMITH, Adam. A riqueza das nações: investigação sobre 
sua natureza e suas causas. 2. ed. São Paulo: Nova Cultural, 1985. v. 2, p. 213-214.



15Capitalismo hoje: acumulação sem desenvolvimento

crescente dos trabalhadores em peças de museu. O desenvolvimento de novas 
tecnologias está permitindo a criação de máquinas que são “verdadeiras forças 
de trabalho intelectual”. Máquinas inteligentes, capazes de serem operadas com 
extrema facilidade. Na área de aeronavegação, por exemplo, uma pessoa com 
conhecimento mediano de computação é capaz de pousar um avião supersô-
nico. Afinal, trata-se de uma máquina produzida e programada para navegar 
praticamente sozinha. Não é de admirar que há quem diga que a escassez parece 
estar com os seus dias contados. A aplicação da nanotecnologia à produção es-
tendeu a capacidade de o homem operar até os limites do átomo. Um verdadeiro 
milagre, que não deixa de ter o seu lado dramático: o fim da economia burgue-
sa. Esta ciência, que fizera da escassez a premissa básica da qual deriva suas leis 
e conceitos, perde sentido no mundo da nanotecnologia, onde o fantasma da 
necessidade prepara-se para bater em retirada. O campo da biogenética passa 
por transformações semelhantes. Gregor Mendel, a quem se devem as leis gerais 
da hereditariedade, sentir-se-ia um aluno do jardim de infância diante da revo-
lução pela qual hoje passa a engenharia genética. Na produção de alimentos 
geneticamente modificados, as grandes corporações produzem desde a semente 
até o produto final. Para dominarem toda a cadeia de geração de alimentos, 
criaram as sementes suicidas, isto é, sementes que morrem na primeira seme-
adura, impedindo seu armazenamento para uma nova plantação. Até mesmo 
uma língua eletrônica foi inventada para detectar sabores que o palato humano 
não é capaz de sentir. Não é diferente do que acontece com a medicina. O ma-
peamento do DNA humano permite diagnosticar os genes maus, que provocam 
enfermidades, e os genes bons, responsáveis pela qualidade de vida desejável 
como longevidade, inteligência, beleza, habilidade para esportes etc. Uma enge-
nhosidade apropriada pelas grandes corporações que, doravante, têm em suas 
mãos o poder de criar bebês desenhados e seres humanos superiores.

Essas transformações no processo de produção de mercadorias passaram a 
exigir maior liberdade de mobilidade para o capital. Para tanto, os donos das 
grandes corporações impuseram uma verdadeira revolução política: globalizaram 
a economia, cujo grau de internacionalização já havia transformado o mundo 
em uma imensa feira comercial sem barreiras e bandeiras discriminatórias. Em 
consequência, minaram as bases de sustentação do chamado Estado-Nação por 
meio de acordos de livre comércio entre “nações” e/ou de formação de “blocos 
de países amigos”. Quanto a isso, Chesnay não deixa dúvidas: demonstra que 
a globalização é um projeto de classe articulado pela grande burguesia. Em A 
Mundialização do Capital, deixa claro que a globalização não é um fenômeno 
exclusivamente objetivo, isto é, uma força externa que se impôs à sociedade in-
dependentemente da vontade dos partidos políticos e dos governos. Ao contrário 
disso, trata-se de um fenômeno politicamente produzido. Com efeito, 
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a perda, para a esmagadora maioria dos países capitalistas, de boa parte de sua capa-
cidade de conduzir um desenvolvimento parcialmente autocentrado e independente; 
o desaparecimento de certa especificidade dos mercados nacionais e a destruição, 
para muitos Estados, da possibilidade de levar adiante políticas próprias, não são 
consequência mecânica da globalização, intervindo como processo externo, sempre 
mais coercitivo, impondo a cada país, a seus partidos e a seus governos uma deter-
minada linha de conduta. Sem a intervenção política ativa dos governos Thatcher e 
Regan, e também do conjunto dos governos que aceitaram não resistir a eles, e sem a 
implementação de políticas de desregulamentação, de privatização e de liberalização 
do comércio, o capital financeiro internacional e os grandes grupos multinacionais 
não teriam podido destruir tão depressa e tão radicalmente os entraves e freios à 
liberdade deles de se expandirem à vontade e de explorarem os recursos econômicos, 
humanos e naturais, onde lhes for conveniente.5

Foram essas as condições objetivas que permitiram o capital criar uma nova 
forma de produção de mercadorias na qual o setor da economia deixou de ser uma 
barreira para o investimento de capitais. Em outras palavras, o capital apagou as 
fronteiras entre os diversos setores da economia de tal forma que a natureza da 
atividade é a que menos importa à valorização do valor. Que o diga Chesnay, para 
quem o objetivo do capital, notadamente as unidades transacionais,

é a autovalorização, a obtenção de lucro, em condições nas quais o ramo indus-
trial, bem como a localização geográfica do comprometimento do capital têm, em 
última análise, caráter contingente. Nessas condições, um dos atributos ideais do 
capital, que é também, mais do que nunca, um dos objetivos concretos colocados 
pelos grupos, é a mobilidade, a recusa a se prender a determinadas modalidades de 
comprometimento setorial ou geográfico – qualquer que tenha sido sua importância 
na formação e crescimento do grupo –, bem como a capacidade de se soltar, de de-
sinvestir tanto quanto de investir.6

Para tanto, o capital teve de quebrar os grilhões disciplinadores do Estado 
que lhes foram impostos pela democracia. É na Inglaterra, mais do que em qual-
quer outro lugar, que o mundo assiste à implantação e ao desenvolvimento desse 
projeto. Como que uma ironia da história, este país, que Marx tomou como caso 
clássico para investigar e expor as leis essenciais do desenvolvimento do capita-
lismo, volta a servir de ilustração para se pensar as determinações políticas da 
mundialização do capital, com a diferença de que agora, como apropriadamente 
faz lembrar José Meneleu,

a história faz uma volta pela terra do Sol Nascente para aí recolher do toyotismo o 
que pode ser importado pelo Ocidente. Assim, [este] país pode mostrar aos demais a 

5 CHESNAIS, François. A Mundialização do Capital. São Paulo: Editora Xamã, 1996, p. 34.
6 CHESNAIS, François. A Mundialização do Capital. São Paulo: Editora Xamã, 1996, p. 81.
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imagem do futuro. E pode porque é nele que se encontram os elementos marcantes 
da tentativa consciente de superação de um tipo de fordismo marcado pelo poder do 
trabalho organizado.7

Para superar a resistência da classe trabalhadora, o governo Thatcher des-
truiu suas organizações políticas. Para tanto, fez do desemprego uma arma mortal 
contra o poder sindical. Alan Budd, antigo assessor de Thatcher, em uma de suas 
entrevistas, sem nenhum constrangimento moral, não teve receio em afirmar que 

aumentar o desemprego foi uma maneira muito conveniente de se reduzir a força da 
classe operária [...], o que se procurou forjar – para falar numa linguagem marxista 
–foi uma crise no capitalismo, que repôs o exército industrial de reserva e permitiu 
aos capitalistas a obtenção de grandes lucros daí por diante.8

Em consequência de todas essas transformações por que passou desde mea-
dos, notadamente, da década de 1980, pela primeira vez em sua história o capita-
lismo entrou em uma fase em que o crescimento econômico não é mais sinônimo 
de criação de empregos. Crescimento econômico com desemprego é a caracterís-
tica que marca a nova fase de acumulação de capital no mundo inteiro. 

O fUTUrO DO TrAbALHO
Qual é o lugar do trabalho nesse novo estágio de desenvolvimento do ca-

pitalismo? Ainda é possível apostar nas políticas públicas do Estado? Noutras 
palavras, o Estado, como o fez no passado, teria poder suficiente para assegurar 
uma política de trabalho de pleno emprego? 

Ninguém melhor do que Celso Furtado para responder a essas questões. 
Otimista por natureza, como o foi, quem sabe se ele não pode trazer alguma espe-
rança para desfazer o pessimismo que carregam as ideias até aqui desenvolvidas. 
Quem conhece sua obra sabe que, para ele, o desenvolvimento e o subdesenvol-
vimento são dimensões de um mesmo processo histórico. Eis a razão porque, 
segundo assim pensava, a divisão internacional do trabalho tenderia a aprofundar 
ainda mais a distância entre o centro e a periferia do sistema. Consequentemente, 
sua conclusão não poderia ser outra: as forças de mercado não seriam suficientes 
para superar tal estado de coisas. Daí a sua aposta na construção de um projeto 

7 MENELEU NETO, José. Desemprego e luta de classes: as novas determinidades do conceito 
marxista de exército industrial de reserva. In: TEIXEIRA, José Francisco Soares; OLIVEIRA, 
Manfredo Araújo de. (Org.). Neoliberalismo e reestruturação produtiva: as novas determinações 
do mundo do trabalho. São Paulo: Editora Cortez; Fortaleza: Universidade Estadual do Ceará, 
1996, p. 77.

8 MELENEU NETO, op. cit., p. 75.
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político que deveria ser orientado por duas ideias-força: (1) deslocar o eixo da 
lógica da acumulação do lucro pelo lucro para uma lógica dos fins em função do 
bem-estar social e (2) incentivar a cooperação e solidariedade entre os países do 
centro e da periferia. 

Infelizmente, Furtado morreu sem ver concretizado o seu projeto político. 
Pouco tempo antes de sua despedida definitiva, em uma de suas entrevistas, che-
gou à conclusão de que

hoje, mesmo na Europa, não se vê horizonte para uma relativa harmonia baseada 
no pleno emprego. Para manter o nível de agressividade das economias capitalistas 
tornou-se necessário abandonar as políticas de emprego. O aumento de produtivida-
de se desassociou de efeitos sociais benéficos. Esta é a maior mutação que vejo nas 
economias capitalistas contemporâneas.9

CAPITAL, TrAbALHO E POLÍTICA SOCIAL
Foi para debater essas transformações por que hoje passa o capitalismo que 

se realizou, em 2013, o III Colóquio de Economia da Universidade Regional do 
Cariri (CEURCA). Ao longo de uma semana vários professores, inclusive de outras 
universidades, debateram os mais variados temas, tendo como norte a filosofia que 
orientou o encontro. Vários trabalhos foram escritos e reunidos em uma coletânea, 
que traz como título o tema do Colóquio: Capital, trabalho e política social. 

Nesta coletânea, que compõe o segundo volume da série de livros do CEUR-
CA, estão reunidos trabalhos de professores e pesquisadores da própria URCA e 
de outras instituições fora da região. Aqui, o leitor encontrará, melhor do que a 
tentativa apressada de retratar as características do capitalismo contemporâneo, 
retratadas neste prefácio, os mais variados assuntos sobre as “transformações do 
capitalismo contemporâneo e suas implicações para as políticas sociais”, como 
assim anuncia o terceiro artigo desta coletânea. 

Tomando de empréstimo as últimas frases do prefácio que meu querido Chi-
co de Oliveira fez ao meu livro Trabalho e valor, publicado pela Editora Cortez, 
convido o leitor, como assim o diz meu xará, para devorar “com paciência e gos-
to, e não da forma McDonald’s, [esta bela coletânea]. Eu (Teixeira) já o fiz, com 
o privilégio deste prefácio. Ela [coletânea] ajudará não apenas no seu enriqueci-
mento pessoal, mas na compreensão do mundo” do capital. 

Uma boa leitura!

9 TEIXEIRA, Francisco José Soares. A crise na era da destruição predatória. Estudos do Traba-
lho, Marilia, n. 6, 2010. Disponível em: <ttp://www.estudosdotrabalho.org/2RevistaRET6.pdf> 
Acesso em: 5 out. 2016.


